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			Capítulo Um

			 

			– Disseram-me que tens um problema e que precisas da minha ajuda.

			Um problema era dizer pouco, pensou Trinity Matthews olhando para Adrian Westmoreland. Se não fosse assim, e se Adrian não fosse tão bonito, o que tinha que fazer não seria tão difícil.

			Quando se tinham conhecido no ano anterior no casamento do seu primo Riley, ele estava com o resto dos Westmoreland. Ela tinha reparado nos seus irmãos e primos, mas sobretudo em Adrian, ao lado do seu gémeo verdadeiro, Aidan.

			Trinity tinha descoberto anos antes, quando a sua irmã Tara se casara com Thorn Westmoreland, que todos os homens da família eram lindíssimos. Altos, atraentes, musculosos, com um ar de primitiva masculinidade. Mas nunca tinha pensado que algum dia se envolveria com um desses homens, embora fosse um pequeno engano para solucionar o seu problema. Tara tinha-lhe contado qualquer coisa e era a sua vez de lhe contar o resto.

			– Tenho um problema, é verdade – assentiu, deixando escapar um suspiro de frustração, – Mas antes de mais quero agradecer-te por teres vindo ter comigo esta noite.

			Ele tinha sugerido que fossem ao restaurante Laredo, um dos melhores de Denver.

			– De nada.

			Trinity tentou não se deixar afetar por aquela voz profunda, rouca e masculina.

			– O meu objetivo é completar o meu estágio no Denver Memorial Hospital e voltar para Bunnell, Florida, para trabalhar juntamente com o meu pai e os meus irmãos na clínica, mas esse objetivo vê-se ameaçado pelo doutor Casey Belvedere. Não sei se sabes que é um respeitado cirurgião e...

			– Está louco por ti.

			O coração de Trinity deu um salto. Era claro que os Westmoreland não andavam com rodeios.

			– Quer andar comigo e, embora eu tivesse feito todos os possíveis para o desencorajar, não me deixa em paz. Até lhe disse que andava com outra pessoa, mas não serve de nada. Cada dia é mais insuportável. Já me deu a entender que, se não sair com ele, me vai fazer a vida negra. Falei disso com o gerente do hospital, mas não me prestou muita atenção. A família do doutor Belvedere é muito respeitada na cidade pela sua dedicação a causas filantrópicas. Neste momento estão a financiar uma ala de pediatria no hospital e o gerente não tem intenção de dizer-lhes nada para não perder o apoio económico. Diz que deve ter cuidado porque esta é uma batalha em que o hospital sairia a perder – Trinity fez uma pausa. – Mas eu pensei num plano. Bom, na verdade foi a minha irmã Tara que teve a ideia quando eu lhe contei o que se estava a passar. Parece que ela teve que suportar algo parecido enquanto fazia estágio em Kentucky. A diferença é que o gerente do hospital a apoiou e conseguiu que despedissem o médico que a incomodava, mas eu não tenho esse apoio.

			Adrian ficou calado por um momento e Trinity perguntou a si mesma em que é que ele estaria a pensar.

			– Há outra solução para o teu problema – disse ele então.

			– Ah, sim?

			– O Belvedere é cirurgião, não é?

			– É.

			– Então, devíamos partir-lhe uma mão. Assim não poderia voltar a operar.

			Ela olhou para ele, com os olhos muito abertos.

			– Imagino que digas isso a brincar.

			– Não, estou a falar completamente a sério.

			Trinity estudou os seus olhos escuros, tão sérios. Só então se lembrou do que Tara lhe tinha contado sobre os gémeos, a sua irmã mais nova, Bailey, e o seu primo Bane. Segundo Tara, anos antes eram o terror de Denver e metiam-se em todo o tipo de problemas.

			Mas nessa altura eram muito novos. Naquele momento, Bane estava no exército, os gémeos tinham estudado na universidade de Harvard, Adrian tinha um doutoramento em engenharia e Aidan era médico, e Bailey, a mais nova, continuava a estudar. Mas era evidente que por trás das atraentes feições de Adrian Westmoreland, o seu irresistível encanto e os seus títulos universitários havia um homem capaz de tudo.

			– Acho que não teremos que recorrer a isso – disse Trinity, engolindo em seco. – Como sugeriu a Tara, podemos fazer-nos passar por namorados e esperar que isso funcione.

			– Se é assim que preferes solucioná-lo...

			– Sim, claro. Mas não poderias andar com outras raparigas durante um tempo.

			Adrian pôs-se para trás na cadeira.

			– Deixar de lado a minha vida social até que isto se resolva não é nenhum problema para mim.

			Ela suspirou. Desde que voltara a Denver para dirigir e trabalhar na empresa da família, a Blue Ridge Land Management, Adrian tinha uma vida social muito ativa. Não restavam muitos Westmoreland solteiros na cidade... de facto, ele era o último. O seu primo Stern ia casar-se dentro de uns meses, e todos os outros eram casados. Adrian seria um grande partido para qualquer mulher, mas pelo que lhe tinham contado, divertia-se à grande saindo com umas e com outras, sem a menor intenção de casar.

			E estava contente por não estar interessada. A única razão pela qual estavam ali era porque ela necessitava da sua ajuda para se livrar do doutor Belvedere. De facto, era a primeira vez que se viam desde que se mudara para Denver há oito meses. Adrian, ao contrário do resto dos seus parentes, que tinham um rancho fora da cidade, vivia no centro de Denver, como ela. 

			– Acho que deveríamos pôr o plano em ação agora mesmo.

			A voz de Adrian interrompeu os seus pensamentos. E surpreendeu-a ainda mais quando ele tomou a sua mão para levá-la aos lábios. Trinity tentou não pensar na estranha sensação que sentia no estômago.

			– Porque é que tens tanta vontade de começar?

			– É uma questão de tempo – respondeu ele. – Não olhes, mas o doutor Belvedere acaba de entrar no restaurante. E já nos viu.

			Adrian notava o seu nervosismo. Embora tivesse aceitado a sugestão de Tara, aquilo de fingir ser sua namorada não parecia agradar-lhe demasiado.

			E embora o doutor Belvedere não soubesse conquistar uma mulher, entendia que estivesse louco por ela. Que homem não estaria? Como a sua irmã, Trinity era uma beleza.

			Quando conhecera Tara anos antes, o primeiro que lhe perguntara foi se tinha alguma irmã. Ela sorriu, compreensiva, e respondeu que a sua irmã ainda andava na secundária.

			Tinha passado assim tanto tempo? Adrian recordou a reação de todos os homens no casamento de Riley, quando Trinity aparecera com Thorn e Tara. Foi então que lhe contaram que pensava mudar-se para Denver por dois anos para fazer o estágio no hospital.

			– Tens a certeza de que é ele? – perguntou-lhe.

			– Completamente – respondeu Adrian, estudando as suas feições. 

			Tinha a pele bronzeada, uma cabeleira escura que lhe caía pelos ombros e os olhos castanho-claros mais bonitos que ele jamais tinha visto. – E é o que tinha planeado.

			Trinity arqueou uma sobrancelha.

			– Tinhas isto planeado?

			– Quando a Tara me ligou para contar-me a sua ideia, decidi pôr o plano em ação imediatamente. Descobri, graças a uma fonte muito fiável, que o Belvedere frequenta este restaurante, especialmente às quartas à noite.

			– Por isso é que sugeriste que jantássemos aqui?

			– Sim, essa é a razão. O plano é que ele nos veja juntos, não é?

			– Não estava preparada para vê-lo esta mesma noite, mas com um pouco de sorte vai perceber que não tem nada a fazer e...

			– Vai deixar-te em paz? Não contes com isso – interrompeu-a Adrian. – Aquele homem está louco por ti e, por alguma razão, acha que tem direito a perseguir-te. Não será tão fácil que te deixe em paz. Continuo a pensar que deveríamos partir-lhe uma mão e acabar com tudo isto de uma vez.

			– Não.

			Ele encolheu os ombros.

			– Como tu quiseres. Mas devíamos fazer algo para chamar a atenção dele.

			– O quê?

			– Isto – Adrian inclinou-se e beijou-a.

			Deveria ter sido um mero roçar, mas as suas bocas fundiram-se como imanes. Era um beijo potente, ardente e inesperado. Sem saber porquê, Trinity queria continuar a beijá-lo, fazer o que quer que fosse para que o beijo não terminasse, mas o ruído de pratos e talheres fez com que ela recordasse onde estavam e, lentamente, afastou-se, deixando escapar um suspiro.

			– Tenho a impressão de que chamámos a atenção dele. Se calhar até fica chateado.

			– E o que é que isso importa? Agora estás comigo e o Belvedere não vai fazer nenhuma estupidez em público. Mas acho que por esta noite já representámos o suficiente. Vamos embora?

			– Sim, claro. 

			Uns minutos depois, Adrian dava-lhe a mão para saírem do restaurante.

			 

			 

			– Que tal o teu jantar com a Trinity?

			Adrian levantou o olhar ao ouvir a voz do seu primo Dillon. A reunião do conselho tinha terminado e todos tinham saído do escritório, deixando-os sozinhos.

			Ele nunca tinha visto Dillon como um magnata dos negócios... até ter voltado para Denver para trabalhar na empresa familiar. Até então, sempre o tinha visto como o homem que tinha mantido a família unida depois da horrível tragédia que levara os seus pais.

			Os pais de Adrian e os seus tios, os pais de Dillon, tinham morrido num acidente de avião mais de vinte anos atrás, deixando Dillon, o primo mais velho, e o irmão mais velho de Adrian, Ramsey, como cabeças de família. Eles os dois tinham conseguido manter os quinze Westmoreland unidos. Não tinha sido fácil, e Adrian era o primeiro em confessar que ele, Aidan, Bane e Bailey, os quatro mais jovens, tinham sido os mais problemáticos. Voltar a casa do colégio um dia e descobrir que tinha perdido os pais e os tios tinha sido pior do que horrível.

			Não tinham sabido lidar com a dor. Tinham-se rebelado de uma maneira que o envergonhava, mas Dillon, Ramsey e os demais tinham sido extraordinariamente compreensivos. Por essa razão e muitas outras, Adrian adorava a sua família. Especialmente Dillon, que se tinha enfrentado aos serviços sociais para evitar que os levassem para uma casa de acolhimento.

			– Acho que as coisas correram bastante bem – respondeu por fim, sem se perguntar porque é que o seu primo sabia que tinha jantado com Trinity. Dillon falava muitas vezes com os Westmoreland de Atlanta, especialmente com Thorn, e certamente Tara teria mencionado algo.

			– Espero que o plano funcione. Embora não entenda que o gerente do hospital não faça nada. É-me indiferente o dinheiro com que os Belvedere contribuam para o hospital, o assédio sexual é algo que ninguém deveria tolerar. O que está a acontecer à Trinity não deveria acontecer a nenhuma mulher.

			Adrian estava de acordo. Se fosse por ele, Trinity não teria de tolerá-lo.

			– Experimentamos o plano da Tara e se não funcionar...

			– Os Westmoreland tratam disso, de maneira legal – interrompeu-o Dillon. – Não quero que te metas em confusões, esses dias já acabaram.

			Adrian não disse nada porque se lembrava bem «desses dias».

			– Não farei nada ilegal, não te preocupes – assegurou-lhe. Obviamente, não lhe falou acerca da sugestão de partir uma mão ao canalha. – Conheces alguém da família Belvedere?

			– O Roger, o irmão mais velho, e eu, estamos no conselho de direção de duas ou três empresas, mas não somos amigos porque ele é arrogante e convencido. Ouvi dizer que todos os Belvedere são assim.

			– Uma pena – murmurou Adrian, levantando-se da cadeira.

			– Os Belvedere fizeram fortuna na indústria alimentar, em produtos lácteos. Sei que o Roger tem aspirações políticas e em breve anunciará que é candidato a governador.

			– Então desejo-lhe o melhor. O nosso problema é com o seu irmão Casey. Vemo-nos mais tarde.

			Uma hora depois, Adrian tinha terminado um relatório importante que o seu primo Canyon necessitava. Ele e outro dos seus primos, Stern, eram os advogados da empresa. De momento, Adrian era o único do seu ramo da família que trabalhava na empresa Blue Ridge, fundada pelo seu pai e pelo pai de Dillon há mais de quarenta anos.

			Havia quinze Westmoreland em Denver. Os seus pais, Thomas e Susan Westmoreland, tinham tido oito filhos, cinco rapazes: Ramsey, Zane, Derringer e os gémeos, Adrian e Aidan, e três raparigas, Megan, Gemma e Bailey.

			O seu tio Adam e a sua tia Clarisse tinham tido sete filhos: Dillon, Micah, Jason, Riley, Canyon, Stern e Bane. A família estava muito unida e normalmente reunia-se às sextas-feiras para jantar em casa de Dillon. Ele tinha faltado aos dois últimos jantares, mas como supostamente estava a sair com Trinity, os seus dias de farra teriam que esperar.

			Adrian atirou a caneta para cima da mesa e reclinou-se no sofá, pensando pela enésima vez no beijo que tinham partilhado no restaurante. Um beijo que lhe tinha dado quase sem pensar. Poderia dizer-se a si mesmo que só o tinha feito para enganar Belvedere, mas ele sabia a verdade.

			Tudo tinha começado quando fora buscar Trinity a casa. Ela devia estar a olhar pela janela, porque antes de ele sair do carro já estava à porta e tinha tido que fazer um esforço para não sorrir como um crocodilo.

			Que bonita era. E não era apenas o bonito vestido estampado ou os sapatos azuis de salto alto a combinar com a mala. Nem o seu cabelo, liso, solto, destacando uma estrutura óssea perfeita. Era todo o conjunto e tinha-lhe parecido inclusive mais bonita do que no casamento de Riley.

			Adrian conteve a respiração ao recordar o sabor dos seus lábios, tão irresistivelmente doces. 

			Trinity tinha voltado em silêncio para o carro. Melhor, porque ele estava a arder. Grande erro. Como ia evitar que Belvedere lhe pusesse as garras em cima quando só podia pensar em pôr-lhe em cima as suas próprias garras?

			Nervoso, levantou-se para se aproximar da janela, de onde podia ver todo o centro de Denver. Quando Tara lhe ligara para lhe falar do seu plano, tinha pensado que não seria nenhum problema fazer-se passar pelo namorado da sua irmã durante uns dias, mas não contava com aquela irresistível atração. Uma atração que lhe ocupava todos os pensamentos. E isso não era bom.

			Frustrado, passou uma mão pela cara. Trinity não era a primeira mulher pela qual ele se sentia atraído, e não seria a última. Respirando profundamente, olhou para o relógio. Ia jantar no restaurante McKays com Bailey e surpreendê-lo-ia por uma vez chegando a horas.

			Mas antes de ir-se embora, ligaria a Trinity para ver como tinham corrido as coisas no hospital. Queria comprovar que Belvedere não a tinha incomodado depois de vê-los juntos no restaurante.

			 

			 

			– Que tal ontem à noite com o Adrian?

			Trinity deixou-se cair no sofá da sala depois de um longo dia de trabalho. Sabia que Tara lhe ligaria mais tarde ou mais cedo e quereria detalhes.

			– Muito bem – respondeu. – O doutor Belvedere viu-nos juntos no restaurante.

			– Ah, sim?

			– Sim.

			– Foi uma coincidência ou vocês tinham tudo planeado?

			– Parece que o Adrian não perde tempo. Soube que o Belvedere costuma jantar nesse restaurante às quartas e reservou mesa lá. Mas não me contou nada, e quando ele apareceu eu não estava preparada.

			– Bom, não tem importância. Tu queres terminar com esta situação o mais rapidamente possível, não é?

			– Claro que sim, mas...

			– Mas o quê?

			– Não tinha contado com duas ou três coisas.

			– Que coisas?

			Trinity mordeu os lábios, tentando decidir que informação devia partilhar com a irmã. Embora houvesse dez anos de diferença entre elas, sempre tinham sido muito unidas. Até mesmo quando Tara fora para a universidade, voltava a casa sempre que podia. Apesar de tudo, Derrick Hayes, o seu namorado desde a secundária e o homem que era o seu noivo, vivia lá.

			Mas então chegara o terrível dia do casamento. A sua irmã estava lindíssima de braço dado com o seu pai, mais radiante que nenhuma outra noiva. Nessa altura ela era uma adolescente, e ver Tara com aquele vestido tão bonito tinha-a feito sonhar com o seu próprio casamento...

			Mas antes que o sacerdote pudesse dizer o que quer que fosse, Derrick interrompeu a cerimónia e, diante de toda a gente, anunciou que não podia seguir em frente porque não estava apaixonado por Tara mas sim por Danielle, a melhor amiga da sua irmã e dama de honor no casamento.

			Trinity jamais esqueceria a angústia, a dor e a humilhação que tinha visto nos olhos de Tara. Nem as suas lágrimas quando Derrick dera a mão a Danielle para sair da igreja.

			Tara tinha-se ido embora de Bunnell nessa mesma noite e só voltara dois anos mais tarde. Foi então que o famoso piloto de motos, Thorn Westmoreland, lhe fez um pedido de casamento em público do qual todos continuavam a falar dez anos depois. O seu cunhado tinha restaurado a sua fé nos homens. E sabia que adorava a irmã, que era o mais importante.

			– Trinity? Que coisas? – a voz de Tara devolveu-a ao presente.

			– Nada, nada. Para além de que gostaria que o Adrian não fosse tão bonito. Não podes acreditar como as mulheres olhavam para ele ontem à noite.

			Decidiu não contar-lhe que ele a tinha beijado diante de todas essas mulheres, embora o tivesse feito para que o doutor Belvedere os visse. Não esperava pelo beijo e tinha ido para a cama a pensar nele. De manhã não tinha as coisas muito mais claras e o trabalho não a tinha ajudado a esquecê-lo.

			– Sim, é muito bonito – assentiu Tara. – Todos os Westmoreland o são. E não te preocupes com as outras mulheres. O Adrian é solteiro, mas se vai fazer-se passar por teu namorado, vai prestar-te toda a sua atenção.

			Trinity suspirou. Na verdade, era isso que lhe dava medo.

			– O Adrian não acha que me deixe em paz só por nos ter visto no restaurante.

			– Se está obcecado contigo, provavelmente não. 

			– Pois eu espero que entenda a mensagem. 

			– E eu acho que estás em boas mãos – disse a sua irmã.

			Trinity não estava tão certa. Especialmente porque recordava bem as mãos de Adrian. Tinha uns dedos longos, finos. Tinha perguntado a si mesma por mais de uma vez como seria sentir aqueles dedos sobre a pele...

			– Trinity?

			Ela pestanejou, tentando concentrar-se na conversa.

			– Sim?

			– Continuas a escrever no diário?

			Tara tinha sugerido que anotasse sempre que Casey Belvedere tentava abusar dela.

			– Sim, continuo.

			– Não te preocupes com nada. Não teria sugerido que falasses com o Adrian se não acreditasse que ele te poderia ajudar.

			– Eu sei, mas...

			– Mas o quê?

			– Nada, espero que isto corra bem.

			– Eu também. E se não, teremos que passar ao plano B.

			– Qual é o plano B?

			– Ainda não pensei nisso – respondeu a sua irmã.

			Trinity soltou uma gargalhada.

			– Com um pouco de sorte, não teremos que recorrer a outro plano.

			– E, entretanto, desfruta do Adrian. Há que aguentar muito quando estás a fazer o estágio, mas somos médicos, não fazemos milagres. Também temos uma vida privada e toda a gente necessita relaxar. Lembra-te que o stress mata.

			– Eu sei.

			Uns minutos depois, Trinity desligou, e estava a ponto de ir à cozinha para fazer uma salada quando tocou o telemóvel de novo e o seu coração acelerou ao pensar que poderia ser Adrian.

			Depois franziu a testa, perguntando-se porque é que reagia daquela forma. Não eram namorados a sério. Porque é que tinha de recordar a si mesma que era apenas uma farsa para que o doutor Belvedere a deixasse em paz?

			– Sim?

			– Olá, é o Adrian. Que tal as coisas no trabalho?

			Trinity desejou que ele não tivesse uma voz tão masculina. Ou que não ficasse tão atraente de fato e gravata, como no dia anterior quando fora buscá-la. Parecia que tinha acabado de sair de uma revista de modelos masculinos e, além disso, mostrando umas maneiras impecáveis, tinha saído do carro para lhe abrir a porta... 

			Embora não fossem as suas maneiras que a atraíam. Era tão alto que tinha que inclinar um pouco a cabeça para trás para olhar para uns olhos e um rosto que a tinham deixado sem respiração. Trinity suspirou. Mas então recordou a pergunta.

			– Bem, porque o doutor Belvedere tinha o dia livre, mas volta amanhã. 

			– Com um pouco de sorte, terá percebido que não tem nada a fazer, mas manteremos a farsa até que ele aceite que tens namorado.

			Um namorado a fingir... mas que namorado!

			– Achas que depois de ver-nos ontem à noite pensará que somos um casal?

			– Vai pensar, mas que o aceite é outra história.

			Trinity mordeu os lábios.

			– Espero que estejas enganado.

			– Eu também. Depois veremos o que é que se passa, mas devíamos sair juntos este fim de semana. Que tal no sábado à noite?

			– Podíamos ir ao teatro.

			– Não seria má ideia. 

			Tara tinha sugerido que ela saísse mais e não trabalhasse tanto. Além disso, Adrian e ela deviam ser vistos pela cidade sempre que possível para que o doutor Belvedere entendesse a mensagem.

			– Achas que o Belvedere irá ao teatro no sábado?

			Adrian riu-se e Trinity reagiu de uma maneira estranha perante aquele riso. Ficou com pele de galinha.

			– Não tenho a certeza, mas não tem importância. Quanto mais nos virem juntos, mais credível será a história. Então parece-te bem no sábado à noite?

			– Sim – respondeu ela. – Além disso, tenho o fim de semana livre.

			– Ótimo. Vou buscar-te às sete.
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